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Em vez de formar acadêmicos, fizeram de você uma
escola de militantes. Laboratórios sucateados, abandono
e matagal. A qualidade foi substituída pelo populismo

Houve um tempo em que você era
sinônimo de qualidade, referência em
ensino e orgulho capixaba. Quantos
pré-vestibulandos já sonharam com vo-
cê, depositando anos de estudo para
merecer uma vaga... Quantos já viveram
o dia mais feliz de suas vidas gritando
em seus corredores e pintando seu
nome pelo corpo...

Você tinha tudo pra ser uma potência,
mas o vírus da política podre habitou
centros, cursos e até a reitoria. Em vez de
formar acadêmicos, fizeram de você uma
escola de militantes com aulas sobre todo
tipo de radicalismo bizarro. Com o falso
discurso da “inclusão de-
mocrática”, disseram
que seu vestibular era
luta de classes, como se
a concorrência e a exi-
gência de conteúdos mí-
nimos fosse algo opres-
sor e excludente!

Agora lhe entregamos
ao Sisu, lançando suas
escassas vagas à con-
corrência nacional. A
gestão militante achou
justo lotear nossa única
universidade pública
para Estados como São

Paulo, Rio e Minas. Desrespeitando o
estudante, aboliu-se um vestibular às
vésperas de maio, quando já se foram
30% do ano letivo.

Por aí dizem que o Sisu facilita o acesso
do pobre à faculdade, esquecendo-se de
que, com a maior concorrência, os pontos
de corte tendem a ser ainda mais altos.

Em verdade, é triste ver o que fi-
zeram com você. Laboratórios suca-
teados, abandono e um matagal que
toma o campus. A qualidade foi subs-
tituída pelo populismo e, enquanto a
mediocridade se espalha, futuros en-
genheiros têm aula de matemática
básica para corrigir defeitos do en-
sino fundamental.

Fizeram de você uma terra sem lei,
sem futuro e entregue à sorte. Não se
formam mais profissionais para o mer-
cado, acumulam-se cenas de violência,
politicagem e um intenso desvirtua-
mento do ensino superior.

Querida Ufes, diferen-
temente de seus intelec-
tuais, acompanho em sa-
la os futuros universitá-
rios e hoje atesto com
tristeza: você se torna,
agora, uma lamentável
história passada que ser-
ve a diversos interesses,
menos aos de seu povo.

Com pesar, deixo a
realidade: adeus, refe-
rência. Adeus, qualida-
de. Adeus, sonho e or-
gulho. Enfim, adeus, fi-
nada Ufes.
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O processo de impeachment pode deixar uma grande
lição: a importância do equilíbrio fiscal como requisito
para uma agenda de desenvolvimento sustentável

Afinal, as “pedaladas fiscais” da pre-
sidente são ou não crimes de respon-
sabilidade fiscal? A presidente e o ad-
vogado da AGU juram que não. Hélio
Bicudo, Miguel Reale Junior e Janaína
Conceição Paschoal, autores do pedido
de impeachment, garantem que sim.

A polêmica se dá, fundamentalmente,
em torno do cumprimento da Lei de
Responsabilidade Fiscal, que, diga-se de
passagem, não é uma lei qualquer. Foi
ela que garantiu o sucesso do Plano Real
que derrubou uma hiperinflação que há
décadas atormentava o país. Ela é a lei
que proíbe ao administrador público
gastar mais do que arrecada. Sem ela o
brasileiro estaria ainda hoje amargando
uma inflação de quatro dígitos.

As chamadas pedaladas nada mais são do
que manobras fiscais adotadas pelo go-
verno Dilma. Já no início de 2014, o seu
governo decretou um contingenciamento
de recursos inferior ao que era necessário.
Com isso, ficou com um orçamento maior
do que deveria. Ou seja, tinha orçamento
mas não tinha dinheiro e gastou mais do
que devia. Os bancos oficiais pagaram
contas bilionárias do governo sem serem
reembolsados. O débito transbordou para
2015, agravando ainda mais o rombo or-
çamentário. Vem daí a acusação de que tais

débitos – que somaram R$ 40 bilhões – se
assemelham a empréstimos que são proi-
bidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Gastando mais do que podia, o go-
verno, em 2015, editou decretos de
abertura de créditos adicionais o que só
poderia ser feito por lei aprovada pelo
Congresso Nacional. Todas essas me-
didas ferem a lei orçamentária e, de
acordo com a Constituição Federal, são
crimes de responsabilidade.

Diz o advogado da AGU que as pe-
daladas não passam de meras questões
contábeis e que o fato de atrasar pa-
gamentos não significa contrair em-
préstimos. Que os decretos de créditos
suplementares podem ser comparados à
alteração que uma pessoa faz na lista de
compras quando vai a uma feira livre.

Não é bem assim. Descumprimento
da Lei de Responsabilidade Fiscal não
é uma mera questão contábil. Atrasar
reembolsos a bancos públicos, no
montante de R$ 40 bilhões, em um
período superior a um ano, carac-
teriza sim operações de crédito. É
ridículo comparar decretos presiden-
ciais criando créditos adicionais a
uma lista de compras de feira.

Ao seu final, o processo de impea-
chment pode deixar uma grande lição
para o país: a importância do equilíbrio
fiscal como pré-requisito para implan-
tação de uma agenda de desenvolvi-
mento sustentável que, de fato, pro-
mova a redução das desigualdades e a
justiça social em bases consistentes e
duradouras, sem maquiagem e peda-
ladas de qualquer espécie.
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Vamos modernizar e inovar nossos velhos conceitos. Vamos discutir nossas relações neste 1º de Maio

Trabalhadores somos todos nós. Somos
divididos entre empregados e empre-
gadores e aí começam, por vezes, nossas
diferenças. Precisamos tratá-las com
respeito e atenção.

Podemos notar que, enquanto uns fa-
lam de desemprego, outros falam de
demissão. Não estamos falando da mes-
ma coisa? É urgente nossa união para o
enfrentamento do resultado negativo
que nos atinge por igual.

Falando do respeito e atenção, de um
lado, avilta-se o conforto da família,
complicam-se os cartões de crédito,
descontrolam-se as mensalidades es-
colares. Falta lazer, falta até alimento.
Por outro lado, falta investimento, falta
remuneração do capital investido, falta
manutenção de máquinas e equipamen-
tos, falta segurança jurídica para a to-
mada de decisão.

Falta de tudo para todos.

Enquanto para o empregado dói na
“moral” - fica de moral baixa -, para o
empregador dói no bolso. Para re-
vertermos esse quadro, precisamos
de atitudes e de união. Não proponho
termos objetivos iguais. Proponho
que nossa luta seja igual na busca de
alternativas.

Você, trabalhador, conhece seu sin-
dicato? O presidente dele? Já fez lá
uma visita para cobrar posturas de-
senvolvimentistas? Sindicato que só
se apresenta para discutir a Con-
venção Coletiva do Trabalho, uma vez
por ano, está devendo muito a seus
associados. Concordam?

Você, empregador, tem feito in-
vestimentos em segurança? Tem re-
munerado e reconhecido talentos?

Mais do que isso, tem treinado sua
equipe na busca de novas tecno-
logias e inovação?

Essa reflexão nos empurra contra uma
barreira a ser vencida. Nessa luta, só
seremos vitoriosos se unidos, multi-
plicando nossas vontades. Precisamos
modernizar nossas relações de traba-
lho. Precisamos ser competitivos em
preço e tecnologia. Precisamos empre-
ender com garra, com coragem e oti-
mismo. Precisamos confiar e, para con-
fiar, precisamos nos conhecer melhor e
nos respeitarmos como parceiros.

Que este 1º de Maio seja mais que um
feriado. Que seja um dia de reflexão e
de quebra de paradigmas. Vamos mo-
dernizar e inovar nossos velhos con-
ceitos. Vamos discutir nossas relações.
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